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AO PROJETO

 

 

Inclui § 3º no art. 32 da Lei Complementar nº 626, de 15 de julho de 2009 – que institui o Plano Diretor
Cicloviário Integrado e dá outras providências –, e alterações posteriores, incluindo a construção, a
reforma e a manutenção de estruturas físicas para a prática de esporte com bicicleta no rol em que
deverá ser aplicado. no mínimo, 20% (vinte por cento) do montante arrecadado com multas de
trânsito.

 

 

 

 

          Vem a esta Comissão, para parecer, o Projeto de Lei em epígrafe, de autoria do Vereador Marcelo
Sgarbossa, que visa estabelecer que 20% do montante financeiro arrecadado com multas de trânsito seja
aplicado em (i) programas educativos; (ii) na construção de ciclovias e; (iii) na construção de estruturas
físicas para a prática de esportes com bicicleta.

 

         O parecer da Procuradoria entendeu pela inconstitucionalidade do projeto.

 

         O projeto correu as Sessões de Pauta, sendo encaminhado para esta Comissão para parecer.

 

         É o relatório.

 

         Primeiramente, imperioso observar o escopo de competência da Comissão de Constituição e Justiça
que, nos termos do art. 36, I, do Regimento Interno, se restringe aos aspectos constitucionais, legais e
regimentais das proposições. Nesse sentido, destaca-se que a proposição tramitou de forma ordinária pela
Casa, seguindo o processo legislativo regimentalmente estabelecido.



 

         A proposição dispõe sobre a destinação da receita arrecadada das multas de trânsito aplicadas no
município para construção de áreas para o desempenho de atividades desportivas com bicicleta e ciclovias.
Entretanto, o art. 320 do Código de Trânsito Brasileiro estabelece o que segue:

 

Art. 320. A receita arrecadada com a cobrança das multas de trânsito será aplicada, exclusivamente,
em sinalização, em engenharia de tráfego, em engenharia de campo, em policiamento, em
fiscalização, em renovação de frota circulante e em educação de trânsito.

         

         Ainda, a proposição padece de vício de iniciativa por usurpar competência privativa do Prefeito
estabelecida no art. 94, XII, da Lei Orgânica do Município, dado que visa deflagrar processo legislativo que
dispõe sobre a alocação das rendas municipais. Nesse sentido, acertado o entendimento da Procuradoria que
opinou pela inconstitucionalidade da proposição.

 

         Ante o exposto, entendo pela existência de óbice jurídica para a tramitação do Projeto.

 

 

         Sala de Reuniões Virtual, 8 de dezembro de 2022.

 

 

  Vereador Felipe Camozzato

                  Relator
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